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	Existem muitos seres míticos neste livro que são desconhecidos em inglês e na maioria das outras línguas. Foi um grande esforço torná-los todos concebíveis. Um bom exemplo é o dragão, pois existem três tipos: o dragão de fogo é um imenso réptil com asas, um ser que carrega um fogo dentro de si, como é conhecido em inglês. No entanto, há também uma forma humana que é sua descendente e ascendente, um ser humano com grande poder, geralmente chamado de draconiano, alguns dos quais podem até se transformar em uma forma semelhante à de um dragão e voar. A terceira forma é o dragão espiritual, o mais incomum e poderoso de todos – essa essência invisível reside voluntariamente apenas em um humano especial, chamado de zduhač, que é incapaz de controlá-lo, e é o único ser capaz de confrontar ala, a antiga besta que traz a destruição aos homens; quando ala ataca, o dragão espiritual deixa seu recipiente transitório, o corpo do zduhač, para lutar contra seu arqui-inimigo nos céus. O leitor não deve se confundir quando qualquer uma dessas três formas de dragão (dragão de fogo, draconiano ou dragão espiritual) for referida simplesmente como: dragão.

	Quando os deuses são mencionados, a letra maiúscula é reservada apenas para o Deus supremo, o Criador adormecido que sonha o universo e tudo nele em existência, sendo assim o Pai de todos os outros deuses.

	Sobre a ortografia: Quando um sinal duplo é usado acima da letra na grafia folclórica de nomes e títulos, como zduhač mencionado acima, o leitor deve imaginar um “x” no lugar deste caractere como em “caixa”, e ler essa letra como uma única voz forte. Portanto, Miloš é Milox, Baš Čelik é pronunciado como Bax Xelix, e Žarko se lê como Jarko (semelhante ao som inicial da palavra francesa gendarme ou ao som “s” em measure em inglês, ou ao som de “j” de jarro em português). Em contraste, uma única linha acima da letra, como em Perunović, significa a versão mais suave da mesma voz, como o “ch” em “chirping of birds” (chilrear de pássaros) em inglês, ao “t” do português brasileiro em tigre, ou o som suave da abertura do ciao em italiano, pronunciado com a língua tocando os dentes da frente. 

	Sobre nomes estranhos: Os homens de Morlak chamam a si mesmos de Morlaks, embora a maioria dos estrangeiros provavelmente os chamaria de Morlakianos. Esta crônica faz o seu melhor para respeitar os costumes dos locais.

	 

	
 

	 

	 

	

	Prólogo:

	A Terceira Noite
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	A mulher ao lado do riacho estava visivelmente preocupada. Seu rosto envelhecido e enrugado, desgastado para além de seus anos, parecia cansado enquanto ela retirava algumas pedras do fundo do riacho e as lançava em seu cocho de madeira. Apesar de fazer tudo o que estava em seu poder, a jovem e bem cuidada mulher que havia dado à luz recentemente, não estava melhorando. Embora o fio vermelho amarrado na mão do recém-nascido parecesse ter ajudado o bebê, a lã vermelha que ela havia colocado atrás da orelha da jovem mulher não a havia ajudado a se recuperar. E nada mais que ela tentara ajudara a nova mãe. Nem o alho pendurado na porta, nem as pedras retiradas de água corrente, repletas de espíritos, que ela lançava todos os dias no cocho depois de lavar as roupas da mãe e do bebê. Também não ajudou que, desde o momento em que ela deu à luz, nem a mãe nem a criança saíssem de casa. Nem mesmo que o preocupado pai, sob insistência da mulher idosa, ter se recusado a levar brasas da lareira para reacender o fogo para o vizinho mais próximo, que acabara de retornar à sua terra depois de estar longe a comércio há dias; não, durante esses primeiros dias perigosos, quando vários demônios espreitavam diante da casa, esperando qualquer oportunidade para atacar a mãe e o recém-nascido, o fogo vivo não deveria ser retirado do coração da casa.

	“Pelo menos tudo parece estar bem com a criança agora”, pensou ela. Muitas das medidas protetoras que ela havia tomado haviam sido em benefício da criança, e pelo menos essas mostraram algum sucesso. A mulher olhou brevemente para o céu; a noite estava se aproximando e ela teria de se apressar para trazer as roupas recém-lavadas das duas almas desprotegidas de volta para casa antes que a escuridão se instalasse. Ela estremeceu brevemente só de pensar no que poderia acontecer se as roupas de embrulho fossem deixadas do lado de fora durante a noite... Não, eles já haviam passado por infortúnios suficientes.

	“Esta noite é a terceira noite”, pensou a mulher enquanto se apressava em direção à casa. "Tudo deve ser resolvido esta noite, para melhor ou pior." Mais cedo, ela já havia arrumado a mesa dentro de casa, com pão, queijo, mel e até um copo de vinho ao lado do qual apoiou uma moeda de prata. As oferendas, portanto, estavam prontas. Assim que entrou em casa, a mulher idosa vestiu a criança com a camisa branca do pai e acordou a mãe, que estava entre o sonho e a realidade, ainda sob o domínio da febre que não a deixara. Esta noite, até mesmo esta mulher atormentada, especialmente esta mulher, tinha de ficar acordada. O futuro de seu recém-nascido poderia muito bem depender disso.

	 

	***

	A mãe se contorceu inquietamente. Ela havia adormecido! De repente, ela abriu os olhos em pânico e observou a cena à sua frente - ao lado do berço, esculpido grosseiramente de um grande pedaço de madeira, estavam três mulheres vestidas com longos vestidos brancos. As Moiras! Oh, deuses! A tríade já estava aqui?! Como ela poderia ter adormecido, como poderia ter permitido isso antes de sua chegada?! As três mulheres notavelmente semelhantes estavam posicionadas uma ao lado da outra, olhando para o berço, de onde a criança – ou era apenas imaginação da mãe – devolvia seu olhar com olhos bem abertos, completamente calmos e silenciosos. Apesar da semelhança nas mulheres, a mãe tinha a sensação de que elas eram, na verdade, de idades diferentes. Ela queria dizer alguma coisa a elas, se desculpar, mas as visitantes se comportavam como se ela nem estivesse lá. E foi então que a que parecia ser a mais velha falou.

	Perder tudo, e permanecer à parte, escuridão sempre ao redor dela, a escuridão no coração dela! A mulher mais velha proferiu essas palavras com um tom de pura maldade em sua voz, continuando a olhar diretamente para a criança.

	A mãe irrompeu em soluços abafados com um grito: “Não, não, não...” Naquele terrível instante, ela estava certa de que ela, por causa de sua negligência, era a única culpada por tal destino. Seu filho não tinha sido protegido durante a terceira noite! Após uma pausa significativa, a mulher mais velha se afastou da criança, e a do meio começou a falar.

	Vagar pelo mundo, sem paz ou alegria, a sombra sempre perseguindo, e sem escapatória em lugar algum! A voz da segunda mulher era como a da primeira - talvez menos malévola, mas igualmente implacável. A mãe agora estava chorando abertamente, seu coração perfurado por essas flechas repentinas de desespero. “Não, nãoooo!” ela gritou, mas as três mulheres de branco continuaram a ignorá-la. Assim como ela mesma não percebeu nem a mão envelhecida da mulher que enxugou seu rosto quente com um pano úmido, nem os rostos preocupados ao seu redor. As divagações da jovem mãe eram perturbadoras para a cuidadosa mulher idosa e para o homem que estava ao lado, sem saber o que deveria fazer. Enquanto isso, no mesmo lugar, que agora parecia pertencer a outro mundo, a segunda mulher também se afastou da criança no berço.

	Então a mais jovem e bonita das três mulheres se manifestou; sua voz ecoava com um certo cuidado e delicadeza que faltava nas vozes similares, mas distantes, das duas mais velhas. Ao contrário delas, essa mulher mais jovem se dirigiu diretamente à criança, e suas palavras soaram como uma canção de ninar; e verdadeiramente, a criança adormeceu sem emitir um som, assim que a mulher proferiu suas palavras finais.

	Jovem garota, suporte, o mal cobra seu preço, através de tudo você emergirá com nada, mas pura em alma. E embora a sombra possa ameaçar tudo o que você tem de mais querido, ela não pode te possuir, nem a beleza que você carrega... No fim da sua sombria jornada, você ainda sentirá a luz; que vem das sombras, um império completo, um reino para além da visão.

	Após proferir essas palavras finais, a terceira mulher também se afastou, e as três partiram sem dar um único passo.

	 

	***

	A jovem mãe agora estava delirando incoerentemente, perdendo-se a si mesma frequentemente, de novo e de novo, e para a mulher idosa cuidadora estava ficando claro que talvez, pela vontade daqueles que decidem nossos destinos miseráveis contra os quais lutamos contra, essa alma atormentada não sobrevivesse à noite. “Não... obrigado... minha gratidão... Senka!* Senka... beleza... mal! O Mal ameaça!” Em seguida, houve uma série de palavras desconexas que nem a mulher idosa nem o marido preocupado conseguiam entender. Infelizmente, essas palavras foram também suas últimas. À medida que os últimos fragmentos afundavam de sua língua, seu espírito cedeu, deixando o recém-nascido à mercê do cruel destino que lhe foi imposto a si, e o pai a seguir lutando sozinho no mundo. Ela partiu, como havia sido destinado, e contra o destino ninguém pode escapar...

	Com lágrimas a encher os seus olhos, que ele conseguiu controlar apenas com grande esforço, o pai quebrou o silêncio mortal que havia se apoderado desta casa: “Meu amor, vá em paz. Cuidarei de nossa Senka mais do que de mim mesmo.” A mulher idosa se virou para ele com surpresa, “Mas o padrinho, ele ainda tem de escolher um nome...” e então ela se calou. O olhar do homem disse tudo. "A criança se chamará Senka. Essa foi a última vontade de sua mãe no leito de morte."

	 

	*Na tradição folclórica, o nome feminino Senka tem o mesmo significado que a palavra sombra e permanece em uso, embora raramente, como um nome nos dias de hoje.

	 

	
 

	 

	 

	 

	– Capítulo 1 –

	Senka e Vidra
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	Senka estava feliz. Não é difícil ser feliz quando se sabe tão pouco. Ela não podia saber, como ninguém mais poderia, que seu nome nasceu de um estranho mal-entendido no meio de uma tragédia, mas tinha firmemente agarrado a história de seu pai de que seu nome era o último desejo de sua mãe falecida, o presente mais importante que ela havia deixado. Na verdade, a garota desejava sua mãe todos os dias, mas isso era apenas um desejo vago por algo que não era verdadeiramente conhecido, o que nunca poderia ser chamado de sofrimento. Ela tinha um pai a quem amava, que nunca levantou a mão contra ela. Mesmo a madrasta raramente a batia, e apenas quando ela realmente fazia confusão e seu pai não estava lá.

	Do ponto de vista de Senka, a vida estava longe de ser ruim. Em seus doze anos, ela desenvolveu um amor sincero por tudo que a rodeava. Além de seu pai, ela sentia um profundo amor por sua irmã. Verdadeiramente sua meia-irmã, mas Senka nunca pensou nela dessa forma, e nem mesmo teria sabido o que “meia-irmã” significava se sua madrasta não usasse a palavra com frequência ao falar com sua própria filha sobre Senka. Não, ela era a única irmã que Senka tinha, e ela a amava plenamente. E ela nunca se importou muito que a maior parte das tarefas domésticas e disciplina fossem reservadas para ela, enquanto sua irmã recebia todo o amor que sua “meia-mãe” podia oferecer (Senka riu alto na primeira vez que percebeu que pensava em sua madrasta como uma meia-mãe, a parte “meia” um termo que ela sem dúvida havia aprendido com sua). Ela nunca se preocupou com essa falta de amor que sua madrasta fazia questão de demonstrar todos os dias - Senka pode não tê-la amado, mas também não a odiava. Ela entendia que seu pai precisava de uma esposa, assim como todos precisam de alguém para aquecê-los na cama; além disso, havia muito trabalho de mulher a ser feito em casa, e Senka ainda era muito jovem para a maioria dele. Ela estava completamente satisfeita com a bondade e o carinho que seu pai mostrava a ela, o cuidado interminável que ela podia ver como amor. Na presença de seu pai, até mesmo essa meia-mãe era quase agradável para ela. “Eu posso até estar recebendo mais amor do meu pai do que minha irmã", pensou Senka, "então está tudo bem que eu seja amada menos pela minha meia-mãe. Afinal, por mais rigorosa que ela seja comigo, meu pai é igualmente rigoroso com ela! E se minha mãe estivesse viva, com certeza ela me amaria mais do que minha irmã.” E assim, encontrando todas essas justificativas necessárias em si mesma, Senka conseguiu viver a vida sem amargura.

	Grande parte do amor aparentemente ilimitado de Senka era reservada para Vidra. Vidra era seu cachorro, seu companheiro devotado desde o dia em que o encontrou na floresta ainda filhote, completamente molhado de rolar pelo riacho. “Pequeno Vidra, o que você está fazendo aí?” Senka perguntou rindo, e pelo abanar do rabo do filhote, ela soube que tinha escolhido o nome certo. Seu pai riu quando ouviu, confirmando que ela poderia ficar com o filhote macho “com nome de mulher”, mas apenas se ninguém viesse procurá-lo, e naquele dia não havia menina mais feliz no mundo do que Senka. E assim foi... e agora, mais de três anos depois, eles ainda eram inseparáveis, a menina e Vidra.

	 

	***

	“Vidra!” gritou Senka, voltando de seus pensamentos. “Agora onde está aquele cachorro?!” ela ponderou, “quando ele estava aqui um momento atrás?” Normalmente, Vidra ficaria ao seu lado quando iam buscar água. De vez em quando, ela tentaria confundi-lo, movendo-se um passo mais rápido e depois um passo mais devagar à medida que se aproximavam do riacho. O cachorro lidaria com tais jogos sem o menor esforço, com muita graça, sempre conseguindo não ficar para trás nem se adiantar. Senka até tinha a impressão de que Vidra sempre conseguia correr a uma velocidade constante - ela nunca conseguia entender como seu cachorro conseguia fazer isso, e ela o amava ainda mais por isso.

	Agora o riacho já estava à vista: Senka havia acabado de passar entre as duas grandes árvores que marcavam o fim do caminho da floresta (se é que se podia chamar de caminho aquela trilha estreita, ocasionalmente percorrida por Vidra e Senka) e saído para a pequena clareira na clareira da floresta. Ela esperava encontrar Vidra, como às vezes fazia, felizmente se divertindo no riacho ou bebendo água na beira do riacho. Mas dessa vez não foi o caso.

	Ela parou e olhou ao redor. O cachorro estava de fato parado perto dela, mas não estava olhando para ela, nem para o riacho, mas já tinha subido no monte da clareira, como se estivesse lutando para ver algo ao longe. Seja o que fosse, estava na direção de onde eles tinham vindo, e Senka imediatamente sentiu a tensão de seu animal de estimação - isso não acontecia com frequência, então ela conseguiu reconhecer a completa perda de atenção do cachorro, as orelhas alongadas que, nesses momentos, pareciam ser maiores do que realmente eram, ligeiramente inclinadas, e o levantar quase imperceptível do pelo do cachorro. Por um momento, ela olhou para a segurança da floresta escura e depois correu para Vidra, deixando a floresta para trás, e olhou para fora, seguindo a direção do olhar do cachorro. De algum lugar atrás deles, talvez a apenas meia hora de distância, o tempo que precisavam para chegar ao riacho, uma espessa fumaça subia acima da floresta.

	 

	*No folclore tradicional, o nome feminino Vidra tem o mesmo significado que a palavra lontra.

	 

	
 

	 

	 

	 

	– Capítulo 2 –

	As Chamas da Mudança
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	A correria pela floresta que se seguiu imediatamente, Senka lembraria apenas como um borrão de imagens incompletas; vários arranhões de espinhos e galhos, um leve rasgo na manga de sua camisa branca, seu cachecol preso em um galho baixo que o arrancou de sua cabeça, deixando-o pendurado na trança emaranhada por baixo de seu cabelo bagunçado enquanto ela corria em pânico. Seu cachorro correndo ao lado dela, suas orelhas constantemente em pé e sua cabeça anormalmente erguida, como se a qualquer momento encontrassem algo terrível. A consciência de sua mão direita puxando o cachecol esverdeado até o topo de sua cabeça, seu braço esquerdo estendendo por um momento para ajudar, e nesse momento a sensação de que a pele vazia para água estava pesando mais do que nunca, quando cheia. O instante em que, sem fôlego, mas muito assustada para perceber sua falta de ar, ela parou na saída da floresta e, diante dela, viu tudo o que sua família possuía. O pequeno campo em que seu pai trabalhava todos os dias e o caminho que levava ao campo até uma pequena casa baixa composta por um único cômodo grande, onde ela passara a maior parte de sua vida, com o chão de terra bem pressionada e a lareira no meio. O momento em que a garrafa de água vazia simplesmente caiu de sua mão. O próximo momento em que ela começou a correr novamente, desta vez diretamente para o fogo devorador do que, apenas uma hora antes, ela chamava de lar.

	As chamas já haviam engolfado o telhado de madeira, sob o qual havia estoques de palha para manter o calor da casa durante as noites frias. Não havia ninguém lá para apagar o fogo; ninguém estava na frente da casa. Surpreendentemente lúcida, Senka lembrou-se dos três grandes colchões de palha; um em que seu pai e madrasta dormiam, outro que ela compartilhava com sua irmã e um terceiro que geralmente estava vazio, destinado a convidados esperados e inesperados, que sempre poderiam presumir, como era apropriado, que seriam recebidos com hospitalidade. A mesa de madeira, as cadeiras de madeira, pilhas de lenha, cortinas de linho em molduras de madeira que serviam como paredes... sua casa havia sido uma tocha não acesa que agora estava em chamas. Mas, como? Para Senka, parecia que, junto com as paredes de madeira, o fogo estava consumindo até mesmo os alicerces de pedra que haviam medido seu crescimento (o dia em que ela percebeu que as pedras não mais alcançavam nem a altura de sua cintura, ela ainda se lembrava com carinho); talvez as chamas estivessem lambendo a velha palha, misturada com lama, que havia sido empurrada nas rachaduras entre as rochas para manter o clima do lado de fora? Ou talvez essa fosse apenas a impressão causada a ela pelo fogo, que agora pulsava por toda a parte pelas janelas, aquelas molduras familiares pequenas o suficiente para que não escapasse muito calor quando as persianas de madeira estavam fechadas, mas grandes o suficiente para deixar a luz do dia entrar na casa. Uma casa que não existia mais.

	Senka tentou correr pela porta, mas foi impedida pelo calor e pelas línguas afiadas das chamas. O interior da casa parecia uma lareira em chamas - do brilho intenso, já não se podia ver no que o fogo se alimentava. A intensidade do brilho a forçou a semicerrar os olhos e a se esquivar, recuando, com as narinas cheias de fumaça quente e os olhos cheios de lágrimas. Inconsciente de suas ações, ela correu instintivamente ao redor da casa, tentando olhar através dos buracos das janelas, para vislumbrar algo além das chicotadas ardentes que enfrentara na porta. Mas as chamas estavam por toda a parte, e apenas chamas. Senka percebeu que estava chorando, mas não sabia se era apenas por causa do fogo e da fumaça. Dentro dela, ela sentia apenas horror: quando saiu para pegar água, todos estavam em casa. Seu pai, madrasta e irmã. Ela ainda podia vê-los claramente quando fechava os olhos, como se ainda estivessem dentro da casa, de alguma forma misteriosamente congelados em um quadro de fogo: seu pai sentado à mesa, em um banco comprido que balançava ligeiramente, após uma manhã trabalhosa nos campos, bebendo de uma pequena caneca de madeira cheia de uma jarra igualmente rústica arranhada por anos, mãos e quedas; sua madrasta preparando alguma refeição na pequena panela pendurada acima da lareira, cuja cor no fundo havia desaparecido completamente; e sua irmã... Sua irmã! O pânico agarrou Senka com mãos frias. Um calafrio percorreu seu corpo apesar do calor emanado pela casa envolta em chamas. Onde estão eles?

	Através de soluços e gritos inconscientes, enquanto corria impotente ao redor da casa em círculos quebrados, de repente, parecia a Senka que ouviu um grito abafado: “Ajuda!” Foi pronunciado por uma voz irreconhecível, parcialmente perdida no barulho da madeira crepitante se partindo no fogo. Ela voltou para a soleira da porta e se aproximou o mais que pôde da porta aberta. A própria porta também estava pegando fogo, mesmo que ainda pendurasse firmemente, embora agora inutilmente, em suas dobradiças, balançando para a frente e para trás sob a pressão da fumaça que se agitava à medida que as chamas entravam e saíam. Mas atrás da porta, Senka finalmente conseguiu ver que o fogo ainda não havia consumido toda a cabana: logo após o limiar da casa, cujas vigas de madeira também estavam queimando, havia um pequeno pedaço de terra batida que o fogo ainda não havia conseguido consumir. E naquela ilha em um mar de chamas, estava uma cobra.

	“O Guardião da Casa!” Senka pensou imediatamente. Ela conhecia, é claro, a história da cobra que vigiava a casa, garantindo boa sorte para a casa; ela sabia que vivia sob os alicerces da casa e que nunca se deveria machucar essa criatura. Ela tinha ouvido tudo isso, mas nunca pensara muito sobre isso; ela nunca tinha visto tal cobra, e nem seu pai, embora fosse ele quem falasse sobre isso, dizendo que não era nada ruim que eles nunca tivessem visto a cobra, já que sua aparição seria um mau presságio. Seu pai nem sequer podia descrever a cobra para ela: era grande ou pequena, colorida ou não, perigosa ou inofensiva? Como a cobra veio a viver ali, o que ela comia?... Em um mundo cheio de maravilhas visíveis, Senka nunca pensava muito nas invisíveis. No entanto, conhecendo essa história, ela agora estava certa do que tinha diante de si.

	Sem hesitar um momento, Senka virou-se e correu até a beira do campo, onde seu pai costumava empilhar pequenos montes de feno com um garfo de cabo longo de madeira. Senka pegou a ferramenta e correu de volta para a casa, abaixando os dentes do garfo no chão na frente da cobra, empurrando-a para a frente através das chamas enquanto ao mesmo tempo levantava os braços o melhor que podia, para que o cabo longo ficasse o mais distante possível da área das chamas lambentes. Como que por comando, a cobra imediatamente rastejou para o garfo, enrolou-se rapidamente em torno do cabo e com uma destreza quase inacreditável começou a subir. Senka ergueu a ferramenta e a retirou do fogo, dando alguns passos para trás do calor faminto, quando percebeu com terror que a cobra já havia conseguido alcançar o topo do cabo. Agora ela havia passado para sua mão! Senka largou o garfo rapidamente, mas tarde demais - a cobra havia se enrolado em seu braço! Em um instante, ela viu o movimento da cauda semelhante a um chifre enquanto chicoteava pelo ar antes de agarrar firmemente seu pulso, continuando a se espiralar para cima com o resto de seu corpo, e no próximo momento ela sentiu a pele fria e escamosa da cobra em sua garganta. Senka sacudiu a cabeça com força, mas novamente em vão, pois a cobra já estava enrolada em seu pescoço. A cauda da cobra agora passava sobre seus olhos, tocando-os enquanto ela piscava!

	“Eu te salvo, e esta é a sua gratidão?” Senka murmurou com voz lacrimosa, congelada de medo. Em um instante súbito de pavor, ela tinha certeza de que a cobra ia enforcá-la. Ela levantou os braços na tentativa de arrancar o invasor enroscado em seu pescoço, mas sob seus dedos, em vez da pele fria e escamosa da cobra, ela sentiu o toque ainda mais frio do metal imóvel. Ele tinha a suavidade da seda, uma sensação que ela conhecia bem, tendo tido a chance de tocar essa fibra delicada com frequência, na costura de seu xale, apesar dos modestos recursos de sua família. Então, através de sua confusão, pareceu a ela que ouviu um sussurro áspero e sinuoso, como se falado diretamente em seu ouvido: “Para receber, você deve perder. Todos estão mortos. Escape. Se eles não a encontraram, eles a sentiram. Escape.” Pareceu então que o fogo enfraqueceu e desapareceu, e ao redor de Senka, tudo mergulhou na escuridão.

	 

	
 

	 

	 

	 

	– Capítulo 3 –

	Uma Sombra no Escuro

	[image: A_Shadow_in_the_Dark.jpg]

	Se os eventos anteriores permaneceram apenas como uma série de imagens interrompidas para Senka, então os momentos seguintes permaneceram como um eco de ruídos vagos totalmente afogados em um mar escuro de horror indescritível. Como descrever o que estava acontecendo na alma de uma menina de doze anos que de repente estava sem sua família, sem sua casa e sem visão? Pois Senka ficou cega de repente!

	A garota não percebeu imediatamente a perda de sua visão. Por um momento, pensou que havia desmaiado, como acontecia de vez em quando; depois pensou que de alguma forma a noite havia caído rapidamente, que tudo tinha sido apenas um pesadelo e que estava a salvo na escuridão de sua própria casa, envolta em um manto de cobertores quentes, enquanto sua irmã dormia ao seu lado, aquecendo seu corpo. Escuridão? A chama na lareira deve ter se apagado. Por um tempo, sua mente estava fugindo da realidade. Então ela se lembrou da casa em chamas, do fogo ardente que ainda ouvia, mas que não conseguia mais ver. Ela estendeu as mãos, esperando desesperadamente encontrar a maciez de sua própria cama, mas suas mãos só agarraram o ar, e Senka percebeu que estava de pé. Suas narinas se encheram novamente com o cheiro avassalador das coisas queimando, e ela tossiu contra a fumaça. Ela queria se afastar, mas suas pernas cederam. Ela caiu de joelhos, apoiando-se com as mãos no chão frio, a terra de alguma forma fresca apesar do sol e do fogo, aquelas chamas quentes que ela não conseguia mais ver. Havia algo tão reconfortante na terra sob seus dedos; a fina grama era agradável ao toque, e Senka, pela primeira vez em sua vida, simplesmente desejava não existir.
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